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ÅPresença no Brasil desde 1997

ÅComposta por quatro companhias nos setores

de geração e distribuição de energia

Å7,4 mil colaboradores

ÅInvestimentos 1998-2010: R$ 6,9 bilhões

ÅBoas práticas de governança corporativa

ÅPráticas sustentáveis nos negócios

ÅSegurança como principal valor

ÅForte capacidade de geração de caixa

ÅPay-out mínimo de 25% de acordo com o

estatuto

ÅPrática diferenciada de distribuição de

dividendos desde 2006

ï AES Tietê: 100% do lucro líquido em bases

trimestrais

ï AES Eletropaulo: distribuição acima do mínimo

obrigatório (25% de lucro líquido) em bases

semestrais

Grupo AES Brasil
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AES Brasil amplamente reconhecida em 2009-2011 

VPreocupação 
com o Meio 
Ambiente

VExcelência em Gestão VQualidade e Segurança
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AES

Infoenergy

AES

Uruguaiana

AES

Eletropaulo

AES

Tietê

AES Corp BNDES

O 99.99%

T 99.99%

O 76.45%

P   7.38%

T 34.87%

Cia. Brasiliana 

de Energia

O  50.00% - 1 ação

P     100%

T  53.85%

O 50.00% + 1 ação

P   0.00%

T 46.15%

O 71.35%

P 32.34%

T 52.55%

O 99.00%

T 99.00%

AES Sul

T 99.70%

Estrutura societária

O = Ações Ordinárias

P = Ações Preferenciais

T = Total
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24,2% 28,3% 39,5% 8,0%

8,5%56,2%19,2%16,1%

Outros²Free Float¹ ¹

Composição acionária

1 ïos controladores, AES Corp. e BNDES, possuem igual participação no capital votante das Companhias: 38,2% na AES Eletropaulo e 35,7% na AES Tietê

2 ïinclui as ações do Governo Federal e da Eletrobrás na AES Eletropaulo e AES Tietê, respectivamente 

3 ïdata base: 30/09/11. Cálculo para AES Eletropaulo inclui somente ações preferenciais e para AES Tietê ações ordinárias e preferenciais

R$ 8,5 bi

R$ 4,8 bi

Market Cap³



Ebitda1ï2010 (R$ Bilhões)

AES Brasil é o segundo maior grupo

do setor elétrico
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Lucro líquido1 ï2010 (R$ Bilhões)

1 ïexcluindo Eletrobrás Fonte: Demonstrações financeiras das Companhias
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Principais Companhias privadas

71- Fontes: ANEEL ïBIG (Janeiro/2012) e sites das Companhias 2- Fonte: Merrill Lynch

3 ïEletrobrás, totalizando 35%

³

ÁAES Tietê é a 2ª maior geradora entre as

companhias privadas e a 10ª no ranking

geral

ÁCerca de 78% da capacidade de geração

do país está sob controle de empresas

estatais2

ÁHá três mega usinas hidrelétricas em

construção na região Norte do Brasil com

18 GW de capacidade instalada

ï Santo Antonio e Jirau (Rio Madeira): 7 GW

ï Belo Monte (Rio Xingu): 11 GW

Capacidade Instalada (MW) - 20121

AES Tietê é um importante player entre as 

geradoras privadas de energia

Capacidade instalada total: 117 GW

³

³

³

³

³

³

TRACTEBEL 
6,1%

AES TIETÊ 
2,3%

CPFL
2,3%

DUKE
1,9%

EDP
1,6%

NEOENERGIA
1,2%

ENDESA
0,8%

LIGHT
0,8%

CHESF 
9%

FURNAS 
8%

ELETRONORTE 
8%

ITAIPU 
6%

ELETRONUCLEAR
3%

CGTEE
1%

ELETROSUL
0,5%

CESP 
6%

CEMIG
6%

PETROBRÁS 
5%

COPEL
4%

DEMAIS
26%
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Consumo (GWh) - 2010

Consumidores ïDez/2010

Å 63 distribuidoras no Brasil fornecem 419 TWh

Å AES Brasil é o maior grupo de distribuição de

energia no Brasil:

ï AES Eletropaulo: 43 TWh distribuídos,

representando 10,3% do mercado brasileiro

ï AES Sul: 9 TWh distribuídos, representando

2,2% do mercado brasileiro

Á Atuação das distribuidoras é restrita as suas

áreas de concessão

Á Aquisições podem ser feitas pelas holdings

dos grupos econômicos

13%

12%

10%

7%

6%
6%

6%

40%

12%

12%

12%

16%7%

7%

5%

30%

AES Brasil

CPFL Energia

CEMIG

Neoenergia

Copel

Light

EDP

Outros

AES Brasil

CPFL Energia

Cemig

Neo Energia

Copel

Light

EDP

Outros

AES Brasil é o maior grupo de distribuição de 

energia no país



Setor Elétrico no Brasil



Fontes: EPE, Aneel, ONS e Merrill Lynch.

Å13 grupos detêm 76% da 

capacidade instalada total

Å22% setor privado

Å1.862 usinas

Å115 GW capacidade instalada

Å73% hidrelétricas

Å17% termelétricas

Å5% biomassa

Å4% PCHs

Å1% eólica

ÅAmbientes de contratação ï

mercados livre e regulado

Å68 companhias

Å68% setor privado

ÅAlta voltagem (>230 kV)

Å98.648 km de extensão em 

linhas (SIN)

ÅServiço público regulado 

com livre acesso

ÅTarifa regulada (indexada 

anualmente pela inflação)

Å63 companhias

Å415 TWh de energia 

distribuída em 2010 

Å68 milhões de 

consumidores

Å67% setor privado

ÅReajuste tarifário anual

ÅRevisão tarifária a cada 

quatro ou cinco anos

ÅServiço público regulado

ÅAmbiente de contratação 

regulada

ÅConsumo de 105 TWh 

(25% do mercado total 

brasileiro)

ÅFontes convencionais: 

acima de 3000 kW

ÅFontes alternativas: entre 

500 kW e 3000 kW

ÅGrandes clientes podem 

comprar energia 

diretamente de geradores

ÅAmbiente de livre 

contratação

GeraçãoTransmissãoDistribuiçãoClientes livres

Setor elétrico no Brasil: segmentos de negócio
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Leilões de Energia Nova 

e Energia Existente Contratos bilaterais

Å Principais leilões (leilões reversos):

ïEnergia Nova (A-5): Entrega em 5 anos, contratos de 15-30 anos

ïEnergia Nova (A-3): Entrega em 3 anos, contratos de 15-30 anos

ïEnergia Existente (A-1): Entrega em 1 ano, contratos de 5-15 anos
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Setor elétrico no Brasil:

ambiente de contratação

Geradores, Produtores Independentes, 

Comercializadores e Autoprodutores

Clientes LivresDistribuidoras

Geradores e Produtores 

Independentes

Mercado Regulado (ACR) Mercado Livre (ACL)



2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

349
369

380 376

408
423

444
469

493
515
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Setor elétrico no Brasil:

perspectivas de demanda

4,0% a.a.

5,0% a.a.

Cenário Macroeconômico

Evolução do Consumo de Energia no Brasil (TWh)

Premissas EPE1:

ÅProjeções mais recentes da EPE

consideram desaceleração da atividade

econômica no país (estagnação da

indústria e inflação mais elevada).

ÅPara os anos seguintes, o bom

desempenho do mercado interno e as

perspectivas de aumento de

investimento são fatores que indicam

que a economia brasileira retomará a

trajetória de crescimento que vinha

sendo observada antes da crise

mundial.

ÅO Brasil será beneficiado também pelo

crescimento dos países emergentes,

com impactos sobre as exportações de

produtos primários.

1 - Fonte: Nota Técnica EPE (Empresa de Pesquisa Energética) / ONS (Operador Nacional do Sistema) ï2ª Revisão Quadrimestral ïsetembro/11

2004-2008 2010 2011 2012-2015

3,6 7,2 4,0 5,0

PIB Brasil - crescimento anual (%)

3,6% 



Á Capacidade instalada total deve alcançar 171 GW em 2020

Á Matriz energética brasileira apresentará maior diversificação, porém nos próximos 10 anos as hidrelétricas continuarão

apresentando maior participação

131 - Fonte: EPE (Empresa de Pesquisa Energética), PDEE 2020, Maio/2011  2 ïPequena Central Hidrelétrica 

2020: 171 GW2011: 115 GW

Setor elétrico no Brasil: 

perspectivas de oferta
Capacidade instalada no Brasil1

2

2

Hidro: 67%

PCH: 4%

Gás natural: 7%

Biomassa: 5%

Óleo comb.: 5%

Nuclear: 2%

Carvão: 2%
Diesel: 1%

Eólica: 7%

Gás proc.: 0%

Outros: 17%

Hidro: 73%

PCH: 4%

Gás natural: 8%

Biomassa: 5%

Óleo comb.: 3%

Nuclear: 2%

Carvão: 2%

Diesel: 1%
Eólica: 1%

Gás proc.: 1%

Outros: 10%
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Sup. de Energia

Transmissão

Encargos 

Setoriais

Revisão e Reajuste Tarifários

ÅRevisão Tarifária é aplicada a cada 4 anos para a 

AES Eletropaulo

īData base: jul/2011

īParcela A: custos em grande parte repassados à 

tarifa

īParcela B: custos definidos pela ANEEL

ÅReajuste Tarifário: anual 

īParcela A: custos em grande parte repassados à 

tarifa

īParcela B: custos ajustados por IGPM +/- Fator X(1)

Remuneração 

do 

investimento

Depreciação

Opex 

Regulatório

(PMSO)

Base de 

Remuneração

X Depreciação

X WACC

Ebitda 

Regulatório

Parcela A - Custos Não-Gerenciáveis

Parcela B - Custos Gerenciáveis

ÅBase de Remuneração:

ï Total de investimentos prudentes sobre 

o qual se aplica a taxa de retorno 

(WACC) e de depreciação

ÅOpex regulatório:

ï Custos operacionais eficientes 

determinada pela ANEEL

ÅCustos da Parcela A

ī Custos não-gerenciáveis que são em 

grande parte repassados à tarifa

ī Estímulo a redução de perdas 

1 - Fator X: índice que captura os ganhos de produtividade

Setor elétrico no Brasil:

metodologia regulatória
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3º Ciclo de Revisão Tarifária ïFator X

Setor elétrico no Brasil:

metodologia regulatória

FATOR X = Pd Q T+ +

Produtividade da 

distribuição
Qualidade do serviço Trajetória de custos 

operacionais

Capturar ganhos de 

produtividade com 

distribuição

Incentivar a melhoria da 

qualidade do serviço 

prestado

Implementar trajetória de 

custos operacionais no 

ciclo tarifário

Definido na revisão 

tarifária, considerando a 

produtividade média do 

setor ajustada pelo 

crescimento do mercado 

e variação do nº de 

unidades consumidoras 

da Distribuidora desde a 

última revisão 

Definido a cada 

reajuste tarifário, em 

função da variação do 

DEC e FEC e do 

desempenho relativo 

das demais 

distribuidoras

Definido na revisão 

tarifária, considerando 

os custos estabelecidos 

pela metodologia de 

empresa de referência e 

a de benchmarking

DEFINIÇÃO

OBJETIVO

APLICAÇÃO
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Á 17 usinas hidrelétricas nos Estados de São Paulo e

Minas Gerais

ÁConcessão de 30 anos expira em 2029; renovável por

mais 30 anos

ÁCapacidade instalada de 2.659 MW, com garantia

física1 de 1.280 MW médios

ÁA garantia física é vendida por meio de um contrato

bilateral com a AES Eletropaulo vigente até o final de

2015

ÁA AES Tietê pode investir em geração, sua atividade

principal, além de atuar na comercialização de energia

Á 343 colaboradores

Perfil da AES Tietê

1 - Quantidade de energia disponível para contratação de longo prazo

Parque gerador



Energia gerada evidencia elevada 

disponibilidade operacional

Energia Gerada (MW médio1)

1 ïEnergia gerada dividido pelo número de horas do período

118%

130%
125%

2008 2009 2010 9M10 9M11

1.512

1.665
1.599

1.703

1.550

Geração - MW médio

129%

126%

Geração/Garantia física

* Caconde, Limoeiro, Mogi e PCHs

Energia Gerada por usina (MW médio1)
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